
ANNO XIII Lisboa, 3o de Junho .de I9I I NUMERO 30 1 

ARTE· 

~ REVISTA PUBLICAU QOINZENAL?ilENTE 
~"-. Proprietario, <tirettor e editor 

~· JlitCHEL ' ANGELO }-.-AftBERTINI 

Kedacção e adminislraç.io: PRAÇA llOS llF.STAUllAllOllES, 4:~ a 49-f.omp. e imprmo na Typ PIXUElllO, llua fodim dn ll ~gedn r, 39 e 41 

SUMi\lARlO : - àfaurice Ro.vol. - Cul'i<,sid adPs musi('11os.- Notas vagas.- Concertos . -
Noticinrio. - NOl·l'óloiria 

Jl2aurice :f\avel 

E' um dos mais ardentes paladinos da 
arte .avançada, em França, e1 como póJe 
suppor-se, um dos 
mais vio lentamen­
te di scutidos. 

Nasceu em Ci­
boure (Baixos- Py­
reneus) em 7 de 
ma:-ço de 1857. Fez 
todos os seus es­
tudos mus icaes no 
Comervatorio de 
Paris , onde traba­
lhou nada menos 
de 15 arnos. 

E ffe e tiva mente, 
tendo entrado em 
1890, como alumno 
da classe prcpara­
toria de piano, só 
sa hiu •.:m 1904, 
quando attingia o 
limite de idade 
para o prix de 
Rome. 

N'esse la rgo in­
terva llo foi disci -
pulo de Beriot. em piano, de PessarJ, em 
harmonia. de Gedalge, em contraponto e 
de Gabriel Fauré, em composição. 

Em 190 1 obteve o 2.0 premio para o con­
curso de Roma. Nos dois annos seguintes 
concorre novamente. e sem resultado. Em 
1904, chega a ser admittido na prova elimi­
natoria. mas é por fim recusado quando se 
trata do. · ~çncurso defiQ.jtjvq. · .• 

O caso de um segun lo trrand prix r:ão 
ser admittido ao concurso seguinte, é caso 
talv ~z un ico nos annaes do Prix de Rome ; 
mas expl ica-se pelo facto de ter Maurice 
Ravel já dado a conhecer, por essa época, 
algumas das su is composiçóes, e part icu­
larmente um Quarteto de cordas, que o IPs­

titrto julgou desde 
logo absolutamen­
te ... subversivo. 

Não se intimi­
dou R:we l com o 
insucces9'0 Produ­
ziu s u c c e s s i v a -
men te um certo 
numero de peças 
de prnno, entre as 
quaes nos lem­
hram : -Sonatme, 
P c1 vane, Albv1a­
da, (,aspard de la 
Nuzt e as Vals t>S no­
bies et sentimenta­
les que ha pouco 
se tocaram anony­
mamente em " m 
concerto da ~ocie­
dade Internacional 
de Musica. 

C.o m roz ta m­
bem muittts melo-
dias para canto, 

estando porventura em primeiro plano as 
Histoires Nc.~turelles, que são muitíss imo 
apreciadas, mesmo pelos seus Jetrac to­
res. 

No dominio symphonico. citaremos a 
Rhavsodie Esp.1ffnole, 11 m haila• ' o Darhnis 
et Clné e uma lntroduccion e Allegro rara 
harpa e pequenl;l orch ... ?tr<t. 

Finalmente para o theatro escreveu ~ 
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Heure Espagnole. que data de 1907 e que 
ha pouco foi cant;.ida na Opera Comica. 

Ao lado de Debussy, Paul Dupin e poucos 
outros, Maurice Ravel occupa hoje um lo ~ 
gar Je destaque entre os ultra-modernos da 
França. 

~ 

Curiosidades musieaes 
(Continuado do n . 0 296) 

xcv 

Ainda a influencia italiana. 
Presente de um livro de musica a D. Manoel 

As provas da influencia da musica italiana 
são tão exuberantes, que me parece super­
fiuo encarecer a valia do documento que 
dou hoje á publiciJade. 

Consava-se na rorre do Tomho uma 
carta latina, endereçada de Caprea, em 10 
de janeiro de 1515, a D. Manuel, por Juliano 
de Medieis, capeliáo geral da Santa Igreja 
de -Roma. 

O signatario da carta, nos termos mais 
cortesãos, offcrece a el -rei um livro de mu­
sica, ha p't>uco esc ri pto, que mu i to con tri · 
buiria ( J iz ell~ ), para aligeirar-lhe o espirito 
dos gravissimos cuidados dei governança pu-
blica. ' 

A carta 'é ·ao mesmo tempo um memorial, 
em que Juliano de Medieis pede a D Ma­
n~el se digne occupa-lo em qualquer ser­
v1co. 

bo contexto epistolar não se colhe se Ju­
liano de ,vledicis era o auccor do livro, ou 
se Joi apenas o offerente. 

Antes de reproduzir a carta em lati:n, 
com a respectiva transcrição, seja me per­
mittiJo agraJecer aos meus bons ~migos 
srs. J Ramos Coelho e Pedro A. de AzeveJo 
o seu valioso auxi lio. 

Eis agord o documento citado, tanto no 
original como na ver:;ão : 

nSerenissime et Gloriosissime Rex et Do­
mine Do .n ine ob ~ervamtissirne hurr.i iiter 
comrnendo premissis. Mitto librum musices 
nuper exaratum ad Maiest<1tem tuam quo 
cum a rebus maxirr is animum afftctum re­
lax ire poteris. Est enim per iucunda musi­
ces oblec!atio et curarum leu<1 mentum ut 
cum boetio loquar. Quare et si donum hoc 
tenuissimum presert.im amplitudin i tuce ui. 
deri possit obsecro tamen hilari fronte sus-

cipere haud dedigneris : Pro tua humanitate 
quam maxima prcdicatione seruitute meam 
animumque deditissimum Maiescati tue sal ­
tem dignl)scere uel hoc uno munu~culo va­
lebis siquid autem ex. his regionibus exopta­
res mihi curam id efficiendi mandes ve­
lim r10n secus quam fidissimi caeteri de­
siderio tuo pro virili sat isfacerem semper 
equidem mandatis Maictstatis tue paratissi­
mum Jnvenies cui humilliter me Commendo 
quem quod felici~sime valeat. Romce ex pa­
latio apostol ico. Die X Januarii MDX V. 

E Vestrae Maiestalis. Humi lhssimus ser­
vitor Julianus Medices Sanctae Romanae 
Ecclesiae Capellanus Generalis. 

Sobre3crito : Sereníssimo et G loriosissi­
mo Prmciri et 1·omi10 Domino Emanueli 
Port)Jg;illi et Algarbti Regi Dominoque .... 
Caprre etc.» 1 

Sereníssimo e gloriosissimo Rei e Senhor. 
Senhor, eu te saúJo e a 1i me recommendo 
com todo o resp~ito e humilJaJe. Envio a 
Tua M gestade um livro de musica ha pouco 
escrip to, com o qual poderás descansar o 
espírito oppresso pelos m<1is importantes 
negocios. E' que a alegre musica é diverti­
mento e allivio de cuidados, como diz Boe­
cio. Por isso, embora este presente se possa 
julgar pequeníssimo. princip&lmente compa­
rado com a tui:i grandeza, eu te rogo que te 
dignes acce'rtal o com rosto prasenteiro. 
Pela tua ben..:volencia poderás ao n:enos 
conhecer, mesmo d'esta pequena dadiva, 
quão grande é a minha honra em servir a 
Tua Majestade e qucinto o meu animo de­
dicadíssimo ; se porém quizeres alguma coi­
sa d'estes paizes. jesejo que em procurai-a 
me empregues, pois não menos que os teus 
mais fieis servidores saushrei, d~ntro de 
minhas forcas a tua von tade , estando, como 
estou semp're çom effeito, rrontissimo para 
cumprir os mandados de Tua Majestade, a 
quem me encommenJo humildemente. e a 
quem desejo a mais fe liz saude. Roma, no 
Palacio-Apostolico, a 10 de Janeiro Je 1.:i 15. 
De Vossa MajçstaJe hun,ilissimo servo Jo1 -
liano 1vledices, Capdão Geral da Santa 
Egreja Romana: 

Sobrescripto· Sereníssimo e gloriosíssimo 
Príncipe e Senhor D. Manuel Rei e Senhor 
de Portugal e do Algarve .... .. de Caprea, 
etc. 

XCVI 

O cn.ntor Egypcielli 

O cantor Egypcielli. certamente italiano, 
parece ter ddiciaJo especialmente a côrte 

• Torre do Tombo. Gav. 10, maço 51 doe. 41. 
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de D. José, a ajuisar pelo seguinte trecho, nós não sômos perfeitos; elle não foi per­
que se lê na Ga:reta de Lisboa, de ~ de mar- feito. 
ço de 1 ;54, pagina 79: * 

«As noticias que temos da Corte dizem 
que SS. \1 VI nam sahirnm no Domingo 18 
do passado ao campo : Que naquella noyte 
houve Opera, em que nam cantou o famozo 
Musico /· gypcielli, por se achar molestado, 
e se abrevidram as solfas por ordem do Rey 
nosso Senh0r, que qu iz ceiar mais cedo, 
para poder sahir de madrugada no dia se­
guinte, e assim reduziram a 4 horas as se is 
que costuma durar a sua representaçam». 

XCV II 

Pernão d'Escalho , 
cantor do cyclo poetico de D. Diniz 

No CancionPiro dei Vaticana, u11a das 
poesias de Pero Garcia Hurgalez comeca 
d'esta f órma : · 

Fernand'Escalho vi eu cantar ben 
que pnucos outros vi ca11t<lr melhor, 
e vy lhe sempre men t re fuy pastor 
muy boa rnz e vy·o cantar ben; 
mas ar direy·vos per que o perdeu, 
ouve sabor de ................... . 
e perdeu toJo o cantar por en. 

As reticencia~ que pozemos no 6.0 verso 
indicam palavras obscenos. O resco da poe· 
sia é no mesmo genero. 

SOUSA VITERBO. 

Cartas a uma senhora 

. 56.ª 
De Lisboa. 

Sim minha amiga, no meu Carnpo Santo 
d'outro d ia. esquec i Fialho de Almeida. de 
quem docemenre me adverte que OUlr'ora 
lhe falava em termos de enthusiastico lou­
vor. 

. Mas que quer ? .Eu não sou perfeito ; 

Vamos por partes. 
Eu não sou perfeito. Quero dizer que a 

ultima reviravolta óo meu aliás oucrora d i· 
lecto nmi~o Fialho, vivamente me ferira nos 
meus ide"es, e no culto acendrado de prin­
cípios que tanto acima ponho dos homens, 
qut agora mesmo, ao vêr como alguns já 
começam a ser mareados pelas pa ixões ter­
renas de inscientes e de maus, nem 'lSsim 
soffreram na sua immaterial purt'za; e so­
bretudo deveras me desilludira, q uanto á 
acu id<tde da sua visão, que eu me hab1 tua ra 
a ju lgar norave l e, sob certos aspectos, fu i 
forçado a recon hecer que o não era. 

D'aqui succc:Jeu que, indignado com mui­
tas das derr~ de i ras p 1ginas do admiravel 
poeta da Mater 10/nrvsa e do Ninho d'A1ruia; 
do gemai historiador-scenographo Jus Ga­
tos on .... e para todo o sempre vive• ão esses 
quadros un icos do enterro de O Luiz e da 
t ragica oJysséa do violoncellista Sergío, o 
inconfunJ1vel musico português qL•e Portu­
gal incompletamente conhe..:eu : eu não 
pude vencer uma revolta de nervos e um 
assomo de inJignação, que rudemente me tez 
vibrar, e quando a hora que mata soava para 
o colon sta estranho do Pair das Uvas, 
não encontrei serenidade basrnnte para es­
crever duas hnhas que fossem absolu ta­
mente imparciaes. Nem a propria Morte, 
conforme vê, me temperou ou moderou a 
irritação. Confesso a culpa. 

Nós não sômos perfei tos. Os hurr anos em 
geral, os arti stas em especia l não o são; so­
bretudo estes. Vivem uma viJa escalJante 
rle sensacóes e de contraste~, visionam 
muito e quasi sempre realisam pouco. 

DesJobram·Sf em tantas personah fades 
quantas o seu eu póJe pôr em pé. graças ao 
talento de que vem dotaJos e á psychologia 
que possuem ou adquirem, e d'ahi essas 
cont rad1cçóes que chocam os regrados, os 
meJios, os ostensivamente filhos d'um pon­
derado equilíbrio moral e physico. 

Obnubilacões de entendimento, desvios 
de consciencia, perversões de vontaJe, que 
a miuJe se dão, mesmo em gr::inJes espiri· 
tos, explicam os pheno-nenos que n't:lles 
nos chocam, e por isso em Fi,tlho me cho· 
caram, e só com o devido recuo do tempo, 
com essa perspectiva que este dá ás co isas 
e ás pessoas, passado o per!odo absorvente 
das pa ixõ .·s. é que todos aprendemos a fa­
zer e a receber justiça . 
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Elle não foi perfe ito. Precisamente por­
que havia siJo um poderoso cerehro que 
ultimamente se despularisára, Fialho não 
apprehendeu a viva fermentação que se es­
tava dando na sociedade portuguesa e não 
viu o scenario epico que vinha sendn dese­
nhado em tracos fortes e fundos Espec ie 
de Goya da penna, pôz-se a annotar com 
t r istes linhas de pathologia gniphica, o su­
blime esforço de uma patria á busca da li­
bertacão e da saude. 

A evolu-;ão regressiva, a invol11ção, que 
n'este sen tido no seu cerebro se operou, ex­
p lica as falhas lamen taveis que lhe dim i~ui­
ram a granJe figura Je ll ... cta~or e J~ aru~ta, 
e largamente documenta as imprevistas ar­
rancadas da sua penna de ironista trans­
viado. 

Mas lembrando-me que elle deixou na sua 
bagagem de homem de lettras o ba~tante 
parc1 lhe vinca r o nome em caracteres ~­
destructiveis, e que a luz emanada de •ce;:cas 
paginas p')r elle genial 1 ente inscu lptdas, 
anaga de sobejo a so.nbra, das suas in­
justiças para com escrip1ores como Eça-ou 
da sua má vontade para com movime1tos 
como o movimento democratico que defta -
grou em 5 de ou tubro ; e, ao mesmo tempo, 
len lo o seu test<1mento e encontrando n'elle 
aquellas sympathicas e benemerita:S clausu­
las que estipulam a creação de escolas e 
doam á Bihl io theca a sua livraria, no meu 
c0ração e no meu esp irito reappMece .º 
Fialho despreoccupado e alegre que eu mui­
to estimára e por quem ti vera u'i'a admira· 
rl'lcão intensa, e . á recordação d'esse, ligo os 
formosos gestos derradeiros d'este, fic<1ndo· 
me assim a sua fig~ra refeita e perfeita, 
d issolv idas par.• sempre como já devem es­
tar. as impurezas naturaes e n quem, ho­
mem sendo, e na terra anJando, por hrça 
te• ia de macular e macular se. 

E aqui tem a minha amiga como já ~g0ra 
tambem d'es•e que em tempos se ass1gnou 
Valentim Demonio, e que então tanto de' e 
ter fe ito embezerrar as gentes conspícuas 
d:.i noSS;\ terra , eu vejo resaltar o perfil que ­
rido do gnmJe esc riptor que passou a ser 
Fialho de Almeida, e a quem na minh1 ca­
p'ella intima egualmente consagro sauJoso 
e commovido, a piedosa ho menagem que 
como português do coração lhe devo . 

Consinta que as.;im procure attenuar a 
minha falta de verfeição, gue e:;pontaneo 
reconheço, com esta para rr.tm consoladora 
expiaçJ.o que enternecido cumpro. 

AFl!'ONSO V J\RGAS .• 

O Quarteto Silveira Paes realisou em 18 
um concerto na Academia de Estudos Li­
vres. senJo coadjuva to pelas sr . .. D. Eula­
lia Goncalves e D. Maria Amelia da Fon­
seca (piano) , e srs. Jo~é Lopes da Costa 
(viol ino\. Annihal Freitas <oboé) , Manoel 
Joaquim D·rnrte (flauta) e João Antonio Jára 
(clarinete1. 

Agradecemos o convite, mas recebemol-o 
no dia seguinte, pelo eiue nos fo i impossi­
vel ass istir. 

A 20 deu a Academia de Amadores o seu 
quinto concerto d'es ta época. 

As peça<> or::hestraes, que pudémos ouvir, 
fora1n o prelu-Jio do Déluge em que muito 
se .Ji st inguiu no so lo de violino a intelli­
izente professora da Academia. sr.ª D . Alice 
Silva, a segu'lda Melodia de Freitas Branco 
e dois numeros do Peer Gynt de G rieg, 
Distinguiu -se mui to a orchestra n'estes tre­
chos. cabendo especiaes louvores ao novo 
regente. sr. Pedro Blanch, que não desmere­
ceu da excellen te impressão que já aqu i re­
gistramos, a p roposito das anteriores audi­
cóes. 
· Das peças executadas pela o rc hestra, a 
que mais espec ialmente nos interessava era 
a Melodia de Freitas Branco, por ser de um 
portuguez e de um dos poucos a quem se 
póde vaticinar, sem he,itar;ões, uma b r i­
lhante -carreira de compositor. N'este nu­
mero, despretencioso e de dimensões res­
trictas, obedece o novel artista aos seus h a · 
bituaes processos de fac tura, mas sem ne­
bulosidades que o tornem incomprehendi­
do ; é de notar se ::ité a simpl icidade da 
quadra tura, ry thmica, que lhe prejudica ás 
vezes o effe ito. sob o ponto de vista da ele­
vação e nobreza que resalta do trecho. 

Por isso e po r certa timi,Jez nos desen ­
volvimentos, faz-nos parecer obra de um 
composi tor, que procura o seu caminho, 
quando é certo que Freitas Branco, apesar 
de bem novo, já o encontrou ha muito. 

Não tendo podido assi:-:tir á ultima parte 
do concerto não pudémos ouvir a sr.• D. 
Elsy Rogenmose r e, pela h1pressão q ue 
d'esta illustre cantora t ivemos e m o utras 
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occasiões, convencem?·nos sem esforço que 
perdemos um verdadeiro regalo J'arte . Ou­
vimos porém e com summo prazer a menina 
Maria Julia Fontes Pereira de Mello, inte­
ressante discipula de Cunha e Silva, cujo 
talento no violoncello foi unanimemente 
admirado. O braço dire ito é optimo, a afi­
nação purissima e a dicção muito correc'ta 
e sobria i quando já se dispõe, aos treze an· 
nos, de tão recommendaveis qualidades, ha 
pleno direito da aspirar a um bello fu turo 
de artista. 

Fez-nos tambem excellente impressão a 
sr. D . Emilia Leao, talentosa viohnista, cu­
jos progressos nos causaram a mais agrada­
vel surpreza ; na Ballade et Polonaise de 
Vieuxtemps, que lhe ouvimos, pe<fa d'in· 
contes,tavcl transcendencia violinistica, fez­
se applaudir com inteira justiça. 

E stava tambem, entre as solistas d'este 
concerto, a sr.11 D. Ma~ia Matta No pouco 
que lhe ouvimos. tive nos a noção de estar 
em presenca de uma das boas discípulas de 
Hernani Braga. admi rando sem reserva as 
qualidades q 11e tão bem caracterisam a es­
cola d 'ec;se illustre professor-pianista. 

Em resumo, fo i um bello concerto. que 
deve ter deixado encantados os habitues da 
Academia. 

Domingo 25, aud ição dos alumnos da 
aula de musica de camara do Conservato­
n o. 

Constituíam o programma o quartetto n ° 
41 de HayJn, o Caprice para violino de Gui­
raud ; o adagio cantabile do quartetto 42 
tambem de Haydn, a Havanaise para violino 
de Saint Saens, e o quin tetto, op. 43 de 
Klughardt. 

( )s execu tantes eram a já muito applau· 
dida pianista Felicidade Pe reira e os não 
menos aprecia.dos musices João Passos, Pa­
via de ~lagalhães, Flaviano Rodrigues e Ma­
noel d'Oliveira, e em tudos os numeres se 
houveram com o brio e a consciencia que 
ere:. m de esperar, ouvindo justos applausos 
que devem ter lhes mostrado que não pas­
sou despercebido o seu sympathico e profi­
c ien te estudo 

Alexandre Bettencourt de Vasconcellos. o 
professor. teve e~ualmente chamadas enthu­
siasticas e a sua alma de artista meticuloso 
e serio deve de ter ficado plenamente sa tis · 
feita com os resultados d'esse certamen de 
alumnos que tan to honram o seu ensino e a 
sua direcção. Professores já, elles proprios, 
con tinuam a tradicão do mestre e merecem 
que os seus nomes figurem sem desdouro 
ao lado do d'elle para maior lustre e gloria 
de todos. 

S essão musical. - Na sua residencia 
da rua de Malmerendas, no Porto os dis­
tinctos professores sr. Luiz Costa e sua es­
posa a sr.ª D Leoni lda Moreira de Sá e 
Costa, offereceram ás familias das suas dis­
c ipulas, uma interessante sessão musica l, 
cujo programms foi o seguinte : 

I- Líszt (18 11- 1886)-Sonata em si menor 
-Luiz Costa. 

H - Schumann ( 18 10-1856) - Sc~nes d' en­
f ants, op. 15 - Hommes e t pays nouv.eaux, 
Curieuse histoire , Cnche-cache, L'enfant 
qui prie, Bonheur, parfait. Grave événement, 
Réverie, Sur le cheval de boi!>, Un peu sé­
rieux, A fa ire peur, L'enfant s'endort, Le 
poéte parlei Chopin ( .8 10-184")-Pn/aca em 
mi bemol menor. op. 26 - o: Leonilda Mo ­
reira de Sa e Costa. 

III - Babe ( • 6~5 -1750) - Fantasia e fuga 
em lá menM ; Schumann - Fable, Caprices 
-D Ester Guirraráes. 

IV - M endelssobn ( 1809- 1847) - Fiandeira; 
Weber ( 7~"- 1 8ióJ - Polaca em mi: op. 72--· 
D Marta Adela ide Campos. 

V-Arenski ( 186 11-Le ruisseau dans lá 
forét; Borodine ( 18:!4-1 887)-Serenata i R a­
cbmaninoff - Preludio em dó sustenido me­
nor, op. 3-D Isabel Silva. 

As tres alumnas dos dis6nctos professo­
res foram alvo de manifestacóes calorosas. , 

Entre as aud ições musicaes realisa-ias em 
Lisboa durante o corrente mez. merece es­
pecial menção a que Sr ª D. Annie Rangel 
Bap tispta de Abreu proporcionou aos seus 
conviJados. 

Quem conhece a excellente casa de edu­
cação feminina que é o collegio de Madame 
Rangel Baptista está de ha muito habituado 
a este<; regalos de boa arte com que ella e 
suas filhas, duas pianistas distinc ti ssirnas, 
procuram contribuir para a cultura da boa 
musica educadora. 

Não foi pois su"preza a excellencia da 
festa de 17, onde um grupo de disc ípulas de 
Madame Annie Rangd sem favor se fez ap­
plaudir n'um programma em que figuravam 
entre outras, peças de Beethoven. Schumann, 
Schubert. Chopin, Mendelssohn, Weher, 
Liszt, Stephen-Heller, Grieg e Scharwenka. 

Quanto á professora, executou magistral­
mente a sona ta Clair de /une e as variacões 
de Scharwenka. ' 

Muito applaudida ainda a sr.• D. Rachel 
Lisboa de Lima, em dois trechos de Masse-
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net e Franz-Liszt que cantou com excel­
lente methodo e n'uma agradavel e bem 
timbrada voz; e, deveras curiosa a esty­
lisação do fado choradinho feito pelo grande 
professor que é Rey Collaço, com a eleva­
ção propria do -seu saber. 

Dos acompanhamentos de canto encarre­
gara-se uma conscienciosa professora, a sr.ª 
D. Marga rida Franco d' Almeida, dilecta dis­
cipula que foi do saudoso José Antonio 
Vieira," e que mantem, com brilho proprio, 
as tradições do mestre querido . tão cedo 
roubado á sua arte e ao convív io dê quantos 
lhe conheceram e apreciaram o espirito pri­
vilegiado e culto. 

Até por esta recorcfaç2o suave de horas 
que o coração gosou, a interessante audição 
musical, de que aqui deixamos leve registo, é 
das que não roderemos esquecer antes com 
muita satisfação e reconhecimento regista­
mos. 

Na noite de 25 do corrente rea lisou-se no 
Theatro Nacional uma sympathica e bri­
lhante festa em homem1gem ao intelligente 
·maestro Alfredo Mantua. 

O programma d'este sa~au dram :'-l tico-mu­
sical fo i C')nfecéionado com bastante gosto 
e arte, fazendo d'elle parte a Granie Tuna 
Feminina, de que Alfredo Mantua é dire­
ctor. 

Todos os trechos executados pela tuna 
foram, como sempre, enthusia-ticamente 
applaudidos. pela correcção e colorido que 
todos os executantes lhe impr imiram. 

D'esses applausos compartilhou em gran­
de parte o maestro Alfredo Vl antua a quem 
se deve a perfeição com que a tuna executa 
as obras m;.tis difficeis. 

Ao maestro Alfredo Mantua foram offere­
cidas flores e varios brindes. 

A distincta disc ípula da eximia professora 
Madame Mantelli, cantou a aria da Traviata, 
obtendo calorosos applausos de todo o pu­
blico. 

No concerto de Mendelssohn para piano, 
tivemos o prazer de ouvir a sr.ª . D. U mbe­
lina Felgueiras que se houve brilhantemente. 

A parte dramatica constou do dia logo em 
verso Mães do sr. Rafael Ferreira e da tarça 
Má linaua do sr. Henrique S. Alves. 
. T anto os auctores como os interpretes 
foram calorosamente ovacionados. 

Não queremos fechar esta noticia sem nos 
referirmos com louvôr aos córos executa­
dos pelas alumnas do Asylo d~ Santo An­
tonio que mais uma vez provaram o seu 
valor. 

O sr. Carneiro de Moura n'uma elegante 

palestra referiu-se á preponderancia que a 
mulher tem na arte musical, sendo muito 
applatidido. 

PORTUGAL 

Recebe'llos e agradecemos o n.0 1 do Bo­
letim da Associação de Classe dos Musicos 
Portuf(ueses Abrange os mezes de Janeiro 
a lunho e é seu director o nosso prezado 
collahorador Ernesto Vieira. 

Este nome é garantia bastante do inte­
resse e utilidade de rnl puhlicacão destinada 
sem du" ida a prestar serviços de varias or­
dens, quer no campo dos in teresses do es­
pirito quer no conflicto dos interesses eco­
nomicos. á prestimos~ e benemerita classe 
que na imprensa vem repre~entar. 

Longa vida e bastas prosperidades. 

ESTRANGEIRO 

A 23 d'este mez comeca no castello de 
Treva no (Suissa ) uma sÚie de concertos 
orchestraes dirigidos pot." Louis Lombard, 
opulento proprietario do referido castello, 
e consagrados á musica europea e ameri­
cana. 

Os concertos realisam-se todos os domin­
gos até 1 de outubro, sen io o primeiro des­
tinado á musica austro-hungara e visan 'io 
os outros successivamente os seguintes rai­
zes : - Belgica. Inglaterra , França. Allema­
nha , lta 1ia, Noruega, Russia, Hespanha, 
Snissa e Estados Unidos. 

A grande Orchestra Symphonica do Cas­
tello de Trevano compõe-se quasi exclusi­
varnente de professores dos conservatorios 
italianos. 

Agradecemos penhorada mente ao talen · 
toso amador o cartão d.ingresso com que 
nos distinguiu. 

* 
Entre as operas novas da proxima época 

Jyrica de Bruxellas, deve rn figura r uma ver­
são theatral do Chant dr> la Cfoche de Vin ­
cent d' lndy, Les enf.ints du Roí de Humper­
dinck e La Jarce du cuvier de· Gabriel Du­
pont. 

Pensa-se tambem na Rhena, drama-lyrico 
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em 4 actos, de Jean van der Eeden, director 
do Conservatorio de Mons. 

Segundo informações do Signale, de Be•­
lim, a filha de Cosima Wagner divorciou-se 
de seu marido, o director d'orchestra F ranz 
Beidler. 

Um antiq uario de Vienna descobriu 37 
cartas de Gluck, que se referem ao periodo 
mais significa tivo da sua ac tividade, 1775 a 
1783. 

* 
O c'eleb re maestro Weingartner está es­

cripturado para d irigir, na proxima época, 
a opera de Boston. 

Entre as operas novas (para essa cidade), 
deve cantar-se o HenseJ und Gretei de Hum­
perdinck. 

Em 3o de julho comeca no "Residenz» de 
Munich, o festival Mozart, devendo cantar­
se as operas Don Ju:m. Casamento de Fi­
garo, T1 t11s , Cosi j an tutte, Rapto no serra­
lho. etc. 

As rec itas wagnerianas, no "Principe Ré­
gen t » da me~ma cidade ccmeçam em 31 de 
julho São divididas em tres cyclos, com o 
Tristão, Mestr1:s Cantores e 1 1 tralogia. 

O Uuro do Rheno começa ás 5 da tarde, 
todas as outr~s obras de Wagner ás 4, e as 
de Mozart ás 6. 

Está-se constitu indo em Bayreuth uma 
commis:-ão, a fim de assegurará ci J aJe o di­
reito perpetuo da rerresentação do Parsi­
j al . O prazo da protecção para as obras de 
Wagner, em favor dos seus herdeiros, ex­
pird d'aqui a dois ;,nnos, e prevêem-se, a 
partir d'uhi, enormes prejuizo;; para elles. 
Apesar de tudo, suppóe se que nada se po­
derá conseguir no sentido apontado. 

E m W iesbaden real isou se um esnec ta · 
culo scenico, composto das obras segúintes: 
- Canlata sobre o cafe de Bach, a Rainha 
de Maio de Gluck e Daphnis e Cioé d'Offen­
bach, 

Segundo Schweitzer. no seu bello livro, 
Bach, /e mus1cien-p< ete. esta canta ta do 
café, composta sobre um libretto jocoso, 
presta-se optirnamente para uma operetta 
em um acto. E' o que acaba de fazer a "So-

ciedade Bachu em Wiesbade, e 
que com excellente ex ito. 

parece 

A Sociedade dos Amigos da Musica cele­
brará em Dezembro de 1912 o 1.º centena­
rio da sua fundacão. 

Abriu-se um concurso internacional para 
uma grande composição chorai com orques­
tra, com o premio de 10.000 corôas, ou se­
jam approximadamente 1 :'t7o:j/>ooo réis da 
nossa moeda. Aviso aos nossos auctores. 

A celebre sociedade de concertos do Ge­
wandhaus, de Leipzig, recebeu agora da 
successão do ed itor Emílio Memer o legado 
de 12.500 francos. 

* 
A academia chorai de D:-esde, E rato, so· 

lemnisou de 9 a 12 d'este mez, com grandes 
festas mus1caes, o q uiPquagesimo anniver­
versario da sua fundacão. . 

Fel ix Mottl, o famoso KapdmPister alle ­
mão, vae no proximo mez de julho casar 
com a idustre can tora Fa~sbendt:r que con­
ti r.ua rá fazendo parte da Opera da côrte de 
Munich. 

Paul Dukas tinha esc ripto a musica d'u m 
ballet intitulado Prh i, havendo elle )')roprio 
traçado o scen:uio. Des tinava-o ao Châtdct, 
onde se apresentaria durnnte a estação rus ­
sa. mas re tirou-o, parece que por fal ta de 
tempo para a sua perfeita execução. 

Lembram-se de Wanda Landow~ka, a de­
liciosa cravista que tivemos a for tuna de 
ouvir ? 

Pois n'uma conferencia sobre a musica 
do seculo XVII feita pelo conheci lo erudi to 
Mr. J. G. Frod'homme, executou todo um 
concerto de trechos do tempo. deixando na 
as!'istencia a ma is funda impresc;ão. 

Quando volt:.. rá a estas paragens esta en­
cantadora figurinha de poesia e de sonho ? 

N'um curioso estudo do cnt1co fr::incez 
Camile Bellaigue Napoleon et la Musique 
lê-se a seguinte commovente anecdota; 
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N'um~ das primeiras execuções, no Con­
servatono, da Symphonia em ut menor de 
Beethoven, quando apparece a famosa e ver­
dadeiramente heroica passagem do scherro, 
no final um antigo soldado da Grande Ar­
mée que estava na sala, enthusiasmado e no 
paroxismo da emoção, levantou-se brusca­
men te e exclamou : 

- O Imperador 1 
O que ouvia era tão bello que no espírito 

estabeleceu ·se- lhe uma correlação subita 
entre a impressão presente e a que sentia 
quanJo via o Outro. 

M Bellaigue, nota que para Napoleão e 
para a Arte é uma honra partilhada que um 
dos mais assombrosos · e magníficos movi­
mentos da musica inteira tenha arran cado 
d'uma bocca e d'uma alma humana a pala­
vra L'empereur como que para definir e per-
sonificar a magnificenci a. · 

Joban-Severin Svendsen 
Mais um notavel musico, dos maiores 

mesmo da actualidade, compositor tão cheio 
de relevo e de côr, a côr da sua patria, acaba 
de desapparecer para sempre. 

Johan Svendsen nasceu em Christiania a 
3o de se tembro de 1840 e morreu agora em 
Copenhague com 70 annos. 

Filho do profess0r de musica Guldhrando 
Svendsen, recebeu do pae as primeiras no­
cóes da arte, começando a estudar violino. 
' Aos 16 annos deu·lhe na cabeca alistar-se 
no exerci to, mas em breve reco'nhecia não 
ser essa precisamente a sua vocação. 

Vol tou portanto a dedicar-se á musica 
em geral e á rabeca em particular, e n'este 
instrumento chegou mesmo a ser um execu ­
tante fóra de vul~ar e a nctabil isar-se pelo 
seu virtuosismo, mas por motivo de doença 
grave foi forçado a renunciar a elle. 

Conseguiu então, graças a uma mesada 
do rei Carlos X V da Suecia, ir completar 
os estudos no Conservatorio de Lei1nig onde 
teve por professores David no violino, e Ri­
chter, Carl Reinecke e Hauptrnann em har­
monia e composição. Concluídos esses es­
tudos, emprehendeu a sua primeira viagem e 
depois de visitar a A llernanha, percorreu a 
Dinamarca, a Islandia, a Inglaterra, a Esco-

eia, a Irlanda, as ilhas Feroe e Paris ónde 
se demorou dois annos. 

Depois dirigiu-se para a America, onde 
se casou, e de regre5so a Christiania d irigiu 
ah i os concertos da Sociedade de Musica 

T empos depois foi passar um anno em 
Ital ia e alguns mezes em Londres voltando 
de novo a Paris. 

Compondo sempre, uma das suas primei­
ras obras, octeto para instrumentos de cor­
da, executou-se em 1878 por occasião da 
Exposição de Paris. 

Pouco depois P asdeloup fazia executar nos 
Concertos Populares uma das R hapsoàias 
norueguezas em que Svend~en se singulari­
sou e em 1900 era já elle proprio que d iri­
gía, nos Concertos da Exposição$ a sua pri­
meira symphonia e outra Rhapsod ia, a 3.•, 

Mas antes d'is to já em 1883 era chamado 
a Copenhague e ah1 exerceu as funcções de 
Kapelmeister do rei, e direc tor da orches­
tra do Theatro Real. Por falta de saude. po­
rém, fo i levado a abandonar este ultimo lo­
gar . 

Não deixou porém de escrever, e embora 
não muito fecundo, pôde todavia de ixar 
uma bagagem relativamente avultada, cons­
tando Je duas symphonias. quatro rhapso­
dias, uma marcha funebre por occasião da 
morte do rei Carlos XV, uma marcha real 
para a coroação do rei Oscar I, uma intro­
ducção symphonica para o d rama do seu 
compatrio ta ljjornstiern Bjonrson, Si{!urd 
Selembe. um concerto Je viol ino, e um de 
violoncello ; a ce lebre romanra que faz parte 
do repertorio de todos os violinistas; uma 
encantadora lenda Zorohayda; dois carna· 
vaes, o norueguez e o de ?aris; uma melo­
dia noruegueza, dois quartettos e um quin­
tetto, tudo parn instrumentos de cordas, 
um volume Je lieder, córos para vozes d'ho­
rnens, e arranfas para orchestra dos c<intos 
populares irlandezes, suecos e norueguezes. 

Como se vê, Svendsen foi trabalhador in­
fatigavel e além d'isso a sua musica distin­
gue-se pela originalidade. 

Digno da terra de Grieg, de Sindang, de 
K1erulf e de Selmer, o venerando sep tuage­
nario merece bem a saudosa commemora­
cão do seu nome, que foi o nome de alguem 
cp1e devotadamente amou a sua arte e n 'ella 
deixou vivamente marcada a sua passagem. 

Morreu com 83 annos, em Vienna, Joseph 
Gaensbacher professor ne canto. que teve 
em tempo a sua hora de celebridade. 


